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Ementa: 

Os meios utilizados para persuadir colocam em ação procedimentos complexos que se utilizam da 

riqueza dos comportamentos humanos. O ato de persuadir apresenta-se, de uma maneira geral, 

como uma alternativa ao uso da violência física, embora uma forma diferente da violência física, e 

que se exerce por meios coercitivos. Os meios de convencer podem também, nessa perspectiva, ser 

acionados de maneira discreta e até sem que o outro saiba que está sendo objeto de uma solicitação. 

E como se fará a persuasão de maneira implícita, sem o uso de termos normalmente considerados 

avaliativos? No bojo da Gramática Sistêmico-Funcional, há a proposta de um sistema reticular de 

descrições de opções semânticas para avaliar pessoas, coisas e fenômenos, conhecida como 

Appraisal, (traduzido por Avaliatividade), que envolve a noção de token de atitude para denominar 

o modo pelo qual o significado experiencial – portanto, sem os elementos avaliativos usuais - pode 

ser “saturado” em termos avaliativos, ou seja, interpessoais.  

Palavras-chave: Persuasão. Propaganda. Gramática Sistêmico-Funcional. Avaliatividade. 

Linguística Crítica. 
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